CAMARGO CORRÊA
Modelo de proteção contra

quedas reduz acidentes

Diante da construção de barragens e outras estruturas da Usina Hidrelétrica (UHE) de Barra Grande, em Pi​nhal da Serra/RS, com cerca de 185 metros de altura, o setor de Ges​tão de Segurança e Medicina do Tra​balho e Meio Ambiente da empresa Camargo Corrêa se viu diante de um desafio: como elaborar uma obra de tamanha proporção, en​volvendo 2.500 trabalhadores, com o menor índice de acidentes pos​sível? A peça chave foi um sistema abrangente de proteção contra que​das, composto por um tripé: Ca​derno de Proteções Coletivas e Procedimentos, Treinamento e Capaci​tação e Inspeção e Monitoramento. Em função disto, desde o início da obra, em julho de 2001, até o encerramento, em junho deste ano, a Taxa de Freqüência de Acidentes com afastamento ficou em 1,32 sobre um milhão de horas trabalhadas e a Taxa de Freqüência Internacional ficou em 3,89 sobre 200 mil horas trabalhadas. O exemplo foi consi​derado o Melhor Case de Trabalho em Altura no Prêmio Proteção Brasil 2006.

O Caderno de Proteções Coletivas já havia sido utilizado na via​bilização da Hidrelétrica de Macha​di​nho. Nessas obras, as atividades com eletricidade, equipamentos mó​veis e explosivos e os trabalhos em altura são as atividades de maior risco e de maior gravidade. Por conta des​ta análise, a empresa iniciou o con​ceito do manual em Macha​di​nho. Já em Barra Grande, foi aperfei​çoado e ampliado, a exemplo do di​mensionamento de linhas de vida pa​ra atracamento de cintos de segurança. O engenheiro de Segurança do Trabalho, Paulo Jorge Ri​beiro, explica que o destaque do Caderno foi pre​ver as proteções coletivas ain​da na fase de pro​jeto, englobando, principalmente, a NR-18, sobre a construção civil. “Serviu de suporte para a supervisão planejar, men​su​rar e prever os recursos humanos e materiais ne​cessários para a construção das proteções coletivas”, explicou. 

O manual pô​de ser utilizado ​pelos encarregados como suporte e orientação no momento de implantar as proteções coletivas nas frentes de serviço, inclusive na hora de preencher o check-list de liberação de trabalhos em altura. “Ele foi elaborado com base na legislação brasileira e acreditamos que orienta e viabiliza o atendimento e supera, até mesmo, as exigências da lei, pois é dinâmico e foi constantemente ampliado de a​cordo com as peculiaridades e necessidades do empreendimento. Além disto, utiliza as metodologias e recursos materiais mais modernos usuais disponíveis no país e no mercado mundial”, sustenta Ribeiro. O engenheiro informa ainda que, antes da implantação do Caderno, o mo​mento da elaboração do projeto contemplava ferragens e concreto, mas não previa as proteções cole​tivas para evitar queda de pessoas e materiais. 

PROCEDIMENTOS - Entre os procedimentos de liberações para trabalhos em altura, além das APTs (Análises Prevencionistas das Tarefas), a obra contava com uma IT (Instru​ção de Trabalho) específica para trabalhos em altura, onde estabelecia atribuições e responsabilidades, sistema de liberações formais e check list para utilização pelos encarregados de produção. A obra instituiu ain​da um sistema de inspeção com a cor do mês. Para viabilizar este sistema, a obra trouxe instrutores externos e mi​nistrou curso de capacitação de ins​petores de cabos de aço para realizar as inspeções. Até o dia 10, os dispositivos deveriam ser inspe​cio​na​dos por pessoas capacitadas. 

Além disso, diariamente, cada encarregado tinha a atribuição de ministrar o DDE (Diálogo Diário de Ex​ce​lência) para sua equipe e registrar, com a devida assinatura de cada co​laborador, o tema abordado. O SESMT fornecia informativos especí​ficos de Segurança, Saúde e Meio Ambiente de acordo com as ne​ces​sidades da obra. Os encarregados também foram obrigados a passar por um curso para se responsabilizarem pelas questões de segurança nas frentes de serviço, especialmente, nas liberações de segurança, antes feitas pelos técnicos de Se​gu​rança do Trabalho. “Esta mudança de paradigma foi possível com o auxílio do curso de Segurança do Tra​balho, criado e ministrado aos en​carregados que, desta forma, adquiriram capacitação e ferramentas para poderem atuar diretamente nestas questões”, explicou Ribeiro. 

Além do Caderno de Proteções Coletivas e do material didático, também foi fornecido a cada encarregado, o livro das Normas Regula​men​tadoras do Ministério do Trabalho e a respectiva orientação de como utilizá-las e interpretá-las. “Ao repassar este conhecimento até o nível de encarregado, estamos desmistificando o costume e ​cultura de manter o acesso somente à equipe de Segurança”, informou.

O modelo de capacitação ​permitiu ao SESMT atuar prioritariamente co​mo assessoria, treinamento e moni​toramento, reduzindo o custo ​direto e indireto da obra, propiciando uma maior eficácia e melhoria sensível nos resultados estatísticos da obra e os melhores índices estatísticos já al​cançados no país em obra deste por​te e natureza. Até a SIPAT (Semana Interna de  Prevenção de Acidentes) envolvia, além dos colabora​dores, filhos, esposas e a própria co​munidade. “Desta forma, acreditamos que contribuímos para a criação e formação de uma ​consciência prevencionista em todas as regiões e áreas em que a nossa empresa atua”, declarou o engenheiro. Em Bar​ra Grande, o funcionário também te​ve a oportunidade de se alfabetizar e cursar o supletivo no Centro de Treinamento dentro do can​teiro de obra.

INSPEÇÕES - Na obra, cada equipe trabalha no sistema de Célula de Trabalho onde são definidas metas, indicadores e premiação ​mensal com cesta básica para as equipes que atingem os objetivos. Dentre os indicadores constam metas de segurança a serem alcançadas. Mas não é só isso. O SESMT possui um sistema de avaliação de Segurança chamado de Qualimetria, que é corpo​ra​tivo, onde são realizadas inspeções se​manais nas frentes de serviço. Após as coletas de dados, o sistema emite uma nota de avaliação e o grá​fico de acompanhamento, além do grá​fico de Pareto, que indica os principais riscos e oportunidades de me​lhorias para os gerentes prioriza​rem as suas ações

O SESMT inspeciona semanalmente cada Célula de Trabalho, com um check list focado, especialmente, nos itens organização e limpeza e estas avaliações possuem indicadores para premiação das referidas Células. A Camargo Corrêa possui um sistema de informações implantado em todas as obras, denominado PPK 600, número derivado do estudo estatístico de Frank Bird. É cons​tituído de um sistema de informações através de cartões emitidos ao SESMT de atos inseguros (cartões emitidos pela supervisão) e  in​formações de condições inseguras (cartões emitidos pelos colaboradores). O sistema permite a participação de todos os funcionários da obra e também possui um sistema de premiação aos colaboradores ou supervisores que emitem o maior número de cartões no mês.

Em Barra Grande, os projetos, ao saírem do setor de Engenharia e Planejamento, não contemplavam somente as necessidades e especifi​ca​ções de fôrmas, armações de ferragens, embutidos e concreto. Todos abrangiam ainda as proteções coleti​vas. Já nas frentes de serviço as proteções eram construídas de acordo com a legislação pertinente e por en​carregados devidamente capacitados. O projeto, explica o engenheiro, é re​sultado da sinergia e ​trabalho em equipe, desenvolvido pelas áreas de Planejamento, Engenharia, Produção e Segurança do Trabalho, mas, prin​cipalmente, pela participação, en​volvimento e capacita​ção destes se​tores nas questões de SSMA (Saúde, Segurança do Trabalho e Meio Ambiente). “Sinceramente, a​creditamos que este modelo po​de ser utilizado em qualquer tipo de empresa e de diferentes atividades o que contribuirá certamente para re​dução do nível de acidentes que ainda possuímos no país”, acrescentou.
Case: Caderno de Proteções Coletivas

Empresa: Construções e Comércio Camargo Corrêa S/A

Prêmio : Melhor case de Trabalho em Altura
